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Introdução: A classificação de gestação de alto risco inclui fatores de predisposição 

como idade e comorbidades pré-existentes ou desenvolvidas. As síndromes 

hipertensivas na gestação são um dos principais agravos gestacionais, as quais 

podem estar relacionadas com alterações fetais ou modificações nos anexos 

embrionários, principalmente no processo de placentação, e ainda com idade materna 

avançada. Objetivo: Determinar a relação entre a idade materna e a presença de 

gestantes hipertensas dentre uma amostra de 174 gestantes e puérperas. Método: 

Estudo transversal, prospectivo, quantitativo-descritivo do perfil clínico-epidemiológico 

de gestantes e puérperas no serviço de pré-natal de alto risco de uma maternidade 

no norte de Santa Catarina. A coleta de dados foi realizada entre julho e setembro de 

2019. Foram incluídas pacientes atendidas no referido serviço, com 18 anos ou mais, 



 

sem enfermidades de caráter autoimune, infeccioso ou genético, que assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para determinar a correlação entre as 

variáveis dependentes e as demais variáveis, usou-se o coeficiente de correlação de 

Pearson. Considerou-se o nível de significância de 5%. A determinação de presença 

de hipertensão durante a gestação incluiu a hipertensão arterial crônica, pré-

eclâmpsia, pré-eclâmpsia sobreposta à hipertensão arterial crônica e hipertensão 

gestacional. Resultados: A hipertensão esteve presente em 21% das participantes, 

com idade média de 26,7 anos. Houve relação significativa (r=0,022) entre a idade 

materna e a presença de hipertensão durante a gestação, sendo que a hipertensão 

arterial foi constatada em 71,4% das gestantes acima de 35 anos. Conclusão: Neste 

estudo, a idade materna avançada mostrou-se significativamente relacionada com a 

presença de hipertensão arterial durante a gestação, de modo que houve alta 

predominância de gestantes com esta comorbidade no grupo acima de 35 anos de 

idade. Compreender as causas dessa predominância e refletir acerca de políticas 

públicas de educação sobre a saúde da mulher nesse sentido são fundamentais para 

diminuir a ocorrência dessa complicação. Referências: ACOG. American College of 

Obstetricians and Gynecologists Gestational Hypertension and Preeclampsia. 
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